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e Nossos trabalhos transcorreram normalmente neste anno, losso 4 

canpo de aeção foi muito amplindo, tendo trabalhado nos departanentos & 

é tonslocimelhytopatholozia e de Siologin, No lo, proseguimos com nossos 

í <Ctracalhos de sssistonte da Phytopatholozgia e no 29, ficamos incumbidos - S 

da secção de Fotanica, Leceionamos somente Botanica nos cursos 8 2 e V 
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_[ 2; nó 2º sesestra, é S 2 é V 1, no 10, Zetes ultinzos foram dados em con 

:' duncto, exquanto que no 20 senestre, foram dados em separado. = s
 

ALIIMOS » 0 quadro de snlas renlisadns durante o anno, É o seguíntes : fª 

Curso HKMateria N.oulas N.alunmos HS.aporov. É. reporov. H.naband. Freg. : 

Fhysiolo, 48 28 83,4 É a,5 % 2 n : 

FPhysiclo. 39 13 . 100,0 %$ 0,0 $ o 93% .. 

Taxeonomia B$ 48 — 27 934% 00 É 2 o% 

“ texicas 87 8 os3s 00 É 2 F .. 

W-hsm&'&nmm&mnmvamub : 

l18, tratanos dos eeguíntes asewnaptos: 4 

1 mtdnda da Zacola de Acrhuuun s *mmm & 

3 —2 Yamuuçu dos "zotau. s 

f s. 3 » Aspecto floristico 9 consideraçoses economicas 6» mm àdo 

rio Tocê, : g 

4.onuruhmázmlomp.nnpw. ' 

ES - Xa Sexana dos Fazendeiros, ministrumos os semíntes cursos: - 

" Doenças das hortaliças e sau combate (3) - 47 presenças 

. Cultuza da estola e do alho (1) . 
i "” * batatinha (3) -K º 

Ve Kesc Faninino, Ml“nm.m.om 

de Hortimuitura, ex 2 aulas, o—mwdoáprm.tm sido 

o Curso dado por duns vezcem,. 

DIPARTAMINIO = Pnytopathologia - Bstamos de paratens com o material de = 

laboratorio, me recabenssa este anno. Nossas possibilídades de trabalro 

foram mito anplíndas. No compo, tanbeta, conseguimos a reslisação de 



- mnosso m«wnmwtmwnumn.m : | 

") mummwiazm—smmmmo : “ 

oxmammanmomu&amcnw 

sobre a ãutnto» do imtau. À ; 

Eotanica = O herbario da 3SAV foi quasi completamente organísado 
este anno. O systena adoptado é por oeden natural dno Fanilians, 9egun 

do Mmgler e Prantl, levando cadna Fanilia ua nunero, e os especímens ' 

são munerados por sua vez, dentro de cnda Fanilin, à colheita de nate» 

rial durante o anno, foi feita Wu. daondo entrada no INM 

486 especinens novos. Yoi inícindo outro herbario, somente de 

plantas medicinais, contando já 50 eespecimens, destíinado ao curso de 

Botanica Kedica, menistrado neste Depnartamento, Sste herbario consta 

sonente das partes 'do vegetal, unsadas -' Fharnmacia, ficando n parte -' 

exclusivanente botnica, para o hortario gernal. Cogitmos tenbes da m 

necessiídade de se crmar um terceiro herdario, sóments de plantas cule 

tiívadas, para fins didatiícos, Estmos de pleno nocordo em que se orgae — . 

nizen herbarios da flora local, que deve sor conhecida pelo estudante 
de asrononia, Mas, é muito mais ámportante e racional, o conhecimento 

— da botanica das plantas eultivadas, É uma prova de defficiencia de pros | 
paro, um aluno não conhecer perfeitamente ces vegetaís cultívadds, De = ” 

forma que, É nosso intento crenr o herbario de plantas eultívadas, o 

que trará ainda e grande vanta.em de se evítar o uso do material do hem 

bario scisntifíco atumli, para mlas. Outro ponto que atacanos sete am 

no e que pretendenos ampliar mais no proximo enno, Éé o relativo ao fare 

diu DSetantto de Méccia, Denão a fundação desto AstabaLecinaendha, TGE 

considerados todos ou terrenos da fecola, como um Jardim Cotankheéo, Ssta 

1doa É optima, muito pratica, porque evita os jardins especinis, o que 

fica muito m. pala muva,;n'quo' exige. Inicimos então um m«l—h— : 

rio àde zm os especimens vegetais importantes que ha nos canpos da Bom 

cola, ua&uútm.umomçm com 8B Nomes, &ah— 

nicos a vilgarea, Fanilia botanica e procsedencia, Fara fins dae ensíno, 

n Zecola terá então wnaa colleção víva de plantas. o que será de um vae 

19r :lnmh.nl. Kas, aeº constantes uw» eunlturais por que DASSAM 

0 terrenos da Mll. não escapando mesmo as Wl&ttu. W 

ás praticas ouumwu:, poden conpronetter a qunn dos W ' 

mens botanktégoa., Conseguimos então, da bDireotoria da Zscola, a concessão 
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mexida por nenhum outro departamento, % recessario faszer=se o seum 16 — 

trados dados pnenolocieos relatiívos aos especímiona existentes na iscge 

 ro do corrantea àm. mmnca nos trabalhos da la. Zeunino de Fhyto= 
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para o Departan:nto de Bum' do melhor trecho de mattas da Lscola, 

uwmomúwamnawmam—umww.— 

hmurtuúmmmmhçnuhm—p«tmam 

vantanento e serão então traçadas pícadas, passando pelos melhores esge 

pecínens, que serão aos poucos identifícados e etiquetados. Será gpram 

nissdo tamnbem um fichario dos aspecinana que ha na Ssoola e ahi rezise 

1a. Tudo isto, uríoúo fin de, &aqní.n alguna annos, o5s cursos de Eo- 

tanica da iscola poderem ser dados com todeo o material —à dolh.— 

no, de modo « olle ficar mâm rensinente am plnntu. " mh. ter E 

sosto em seu sstudo, s : : í 

Finaimente, inicinmos tanbem um Jardim de Plantns ledicinais ; BJ 

€ RSoxicas no Gnado, que, por eaquanto, está lmcm ao de Phytopatholge 

&tn, vole possue poucos exmplarea, O aurso de Lotánica Hedica, nânic» .= é 

trado É Veterinaria, offerece um largo campo de trabalhos, com plane : 

tas madicinais e toxícas. 

S = Fizamos parte da representação que em Janeis. 

À 
puthaloau'tas do &'un. em nona da iscola. | 

M Jdalho, fizenmos uma exuersas ao rio Matiípoo, wn—lh 

eipios de Rio Casca e Caratinga, da quel aprsesentamos relatorio a Dim 

restoria úestna Cscola. . 

Sstas excursões a deteminadas m: de Kánas Gornis tem 

um grunde valor pninh, pois nos dá base segura ma nossos conbecímens 

tos de Phytonathslogia e Eetanla.. É nosso intuito contínuarmmos, sendo 

esta & 3a, ra?lioadn, com gnrnetar africial, 

tão en/ andamento, não tendo,comtudo, sido muito intensos devido toem 

mos dado pela ln, vez, cursos de Lotanica no Muperior, on quais nos tee 

maren nosso tenpo quasi irtegral, para seu preptirao., Contimumos com as 

experiencias pare o conbate á Septoriosae do tomateiro, f : 



AS . Wc para a aquana dos fazcendeiros uma cu- ? 

cular, sobre m.mçu DAS AHORIALIÇAS. lemos entregue É comisico dn 

xmmmunau. mm«mpmuwum 

reslisada este anno no Rio de Janeiro, um nosco trabalho sobre a 

SESFIOXIOSS de tonateiro, lido em seesão dnquella Reunião. 

CONCLUSÃO = Nossos trabalho este anno foras na maior parte de naturesa “h, 

' datica, devido terem sido por nôs nzas.ntl;ma mm me exigan * 

muito nreparo e ue lecionimos pela la. vefs . 

Procurasos attender tambem aos tàalhoa do lLntoratorio de Fhye 

topatholozia e fizenos inspecção phikosanitaria nas eulturas da 

Secoln, 0 anno todo. Wms tanhem Á««vnnr a secção de 

Eotaníca do departamento de Siohida., : ' 4 

Agradecanos a toç'u os que nos mdarân este anno, $ com aspos 

cinliiade a9 snT, dgard Alencar, pú;: opunos serviços pm 

dos n secção de Xotanica da Sscole, | 

Viçosa, 23 de Desesbro de 1936, 
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